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lh, 


Começa o Simpósio dos Gaúchos 
l Sete trabalhos inscritos para o I SGPE 


emáticas abrangentes como “O Espiritismo e os Proble- 
mas Humanos”, ou específicos sobre mediunidade, edu- 
cação, justiça social ou acerca do próprio caráter do 


Aizpurua e 
Jones fazem as 


As Espiritismo, compõem o elenco de trabalhos inscritos para o I O argentino Ubaldo Omar 

confer encias Simpósio Gaúcho do Pensamento Espírita (21 a 23 de agosto). Gimenez, 1º vice-presidente 
S B t ã s tem res: da C.E.P.A., é autor de um 

O I SGPE inicia dia 21/08, Petea nelagode Po PAES ARI dos trabalhos do I SGPE 


às 19 horas, com a recepção 
e credenciamento dos parti- 
cipantes, seguindo-se a con- 
ferência de Jon Aizpurua, 
presidente da CEPA, com o 


TEMA APRESENTADORES 
O Espiritismo e os problemas humanos Ubaldo Omar Gimenez (Argentina) 


Qual o Verdadeiro Caráter do Espiritismo Nelson Sant'Anna (Porto Alegre) 


tema “Manuel Porteiro e a Mediunidade no Centro Espírita Sérgio Moacir |. Devicenzi (Bagé) 
Sociologia Espírita”, oportu- A Injustiça Social na Visão Espírita Milton Cazarré e Conceição Mohnsan 
nidade em que lançará e au- Pelotas 

tografará seu livro “El Pen- A Evolução do Pensamento M? de Fátima C. Benchaya 


samiento Vivo de Porteiro”. 
No sábado, a partir das 9 ho- 
ras, haverá a apresentação 
dos trabalhos pelos seus au- 
tores, e à noite Maurice Her- 
bert Jones profere a confe- 
rência “Verdade e Liberda- 
de”. No domingo, das 9 h ao 
meio-dia, haverá uma plená- 
Tia para deliberar sobre épo- 
ca, local e comissão organiza- 
dora do II SGPE seguindo-se 
um painel sobre o 
tema “Definição e Ru- 
mos da Cultura Espí- 
rita” onde Salomão 
Benchaya será o pro- 
vocador, Maurice 
Herbert Jones, José 
Dornelles Budó, Dino- 


Pedagógico e o Espiritismo 
Educação Espírita no Pensamento 
Contemporâneo: Uma Discussão 
Paradigmática 


Evolução Moral do Indivídual ao Coletivo Luiz Gonzaga P. da Silva Jr. (Pelotas) 


As inscrições ainda podem ser feitas diretamente junto à Comissão Organizadora e no 
local do evento, o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre - CCEPA - R.Botafogo, 678 - 
P.Alegre-RS, fone/fax (051) 231-6295, e.mail <ccepa(Dpro.via-rs.com.br>. 

A taxa de inscrição é de R$ 10,00. Os participantes poderão adquirir, durante o Simpósio, 
a publicação contendo a íntegra dos trabalhos apresentados. 


Leia ainda nesta edição: 


O editorial “O Título que Obriga”, na pg.2, destaca o compromisso 
assumido pelo CCEPA, a partir do próprio nome que adotou, de pro- 
mover a cultura espírita. 


(Porto Alegre) 
Dinorá Fraga da Silva (Porto Alegre) 


Em sua coluna “Opinião em Tópicos”, pg.3, nosso editor, Milton R. 
Medran Moreira, questiona se teria valido a pena ao Espiritismo 
adotar a estratégia de Augusto Comte — “só se destrói o que se subs- 


rá Fraga da Silva, Nó- titui” — relativamente aos valores tradicionais religiosos. 

i aiva e Ter = 
E E gatos É a No encarte CEPA BRASIL, amplo noticiário da programação de Jon 
P: e D Serao Aizpurua no Brasil, neste mês de agosto. 

ebatedores e Jon Aiz- 
purua será o sintetiza- Aizpurua autografará Em “Enfoque” da última página, leia resumo de interessante depoi- 
dor. Caberá ao Presidente do 5 I EAE F mento de um espírita cubano inconformado com o misticismo e com 

ensamiento Vivo de i 1 a im 4 
sincretismo do movimento espírita de s e seu apelo n - 

CCEPA, Donarson Machado, À porteiro”, homenagem o m Pp eu pais, pelo no sen 


encerrar o evento. tido de que lhe remetam livros doutrinários. 


ao fundador da 
Sociologia Espírita 


p 
(C OPINIÃO 


-O título que obriga 


audando o aparecimento, 
na cidade francesa de 
Toulouse, de uma insti- 
tuição com o nome de 
Círculo da Moral Espírita, 
Allan Kardec, na Revista Es- 
pírita de setembro de 1868, as- 
severa que “se é verdade que 
nobreza obriga, não o é menos 
dizer que título obriga”, para 
destacar a responsabilidade que 
anova instituição trazia em seu 
próprio nome. 
Quando, há alguns anos atrás 
a então já quase sexagenária 
Sociedade Espírita Luz e Cari- 
dade deliberava (não sem algu- 
mas resistências inclusive in- 
ternas) trocar seu nome para 
Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, assumia grave e 
pesada responsabilidade: a de 
honrar o nome que adotava, 
como, historicamente, honrara 
a denominação com que se 
apresentara até aquele momen- 
to. À alteração de nome não de- 
terminava uma mudança total 
de rumos, posto que de há mui- 
to a SELC, como era, carinho- 
sa e respeitosamente conheci- 
da no meio espírita, demons- 
trava uma vocação eminente- 
mente cultural, tal o destaque 
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que sempre dera à questão do 
conhecimento espírita. De 
qualquer sorte, porém, inserir 
o adjetivo “cultural” em sua de- 
nominação era assumir expli- 
citamente uma concepção de 
casa espírita com nítido cará- 
ter de preferencialidade ao de- 
senvolvimento da cultura funda- 
da nos princí- 
pios gerais do 
Espiritismo. 
Definida 
que se encon- 
tra, por con- 
senso de seus 
órgãos diri- 
gentes e deli- 
berativos, a 
Carta de Prin- 
cípios do CCEPA, subordina- 
da à sua missão de “promover 
a cultura espírita e contribuir 
para o desenvolvimento do 
pensamento espirita” (Opinião 
n.42), vivemos, hoje, a fase de 
consolidação dessa vocação. 
Daí os sucessivos eventos que, 
às terças-feiras, temos promo- 
vido envolvendo temas que to- 
cam nas bases conceituais do 
Espiritismo enquanto proposta 
científica e filosófica capaz de 
conduzir o homem a uma 


“Queremos contribuir com 
todo o movimento espírita 
na busca conjunta de 
padrões de conhecimento e 
de moral compatíveis com 
aqueles sonhados por 
Kardec” 


vivência ética superior. Temos, 
assim, requisitado esforços de 
escritores, médicos, psicólogos, 
físicos, educadores, juristas e 
pensadores plenamente afina- 
dos com os princípios 
imortalistas e reencarnacionis- 
tas apregoados pela doutrina 
espírita para contribuir com 
jornadas cul- 
turais que, 
pouco a pou- 
co, vão atrain- 
do novos inte- 
ressados ao 
estudo e à 
vivência do 
Espiritismo. 
Mas, como 
não nos inte- 
ressa ficarmos cingidos a uma 
atividade meramente expositi- 
va e professoral, mantemos 
como atividade básica, no âm- 
bito interno do CCEPA, os seus 
grupos de estudos, com progra- 
mas previamente definidos e 
com estrutura capaz de favore- 
cer a participação de todos os 
seus integrantes, interagindo 
no debate e no estudo regular 
da ciência, da filosofia e das 
suas consegiiências morais, à 
luz dos princípios espíritas. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


Folha relembra convicções 
espirítas de Monteiro Lobato 


m seu caderno cultural “Mais”, a Fo- 
lha de São Paulo de 28.06.98. homena- 
geou a passagem dos 50 anos da morte 
do escritor Monteiro Lobato. O caderno in- 
clui matéria com o título de “Espiritismo 
Atraiu Escritor” onde são destacadas as con- 


Monteiro 

Lobato interessou- 
se pelo Espiritismo 
enquanto 
encarnado e 
depois de 
desencarnado 


vicções espíritas do autor de Urupês, que, 
após o falecimento de dois filhos, passou a 
realizar sessões onde, através da mediunidade 
de sua mulher, Purezinha, obteve comunicar- 


se com os mesmos. 


A Folha refere o livro “Monteiro Lobato e 
o Espiritismo”, de Maria José Sette Ribas, 
onde estão documentadas as experiências 
efetuadas por Lobato em suas sessões espíri- 
tas domésticas. Registra que o escritor, ao 
pressentir sua morte, “para remover as dúvi- 
das de seus familiares”, deixou uma frase que 


Dentro desse mesmo espírito, 
estamos realizando, este mês, 
o I Simpósio Gaúcho do Pen- 
samento Espírita, um espaço 
inteiramente aberto a todos os 
espíritas aos quais foi 
franqueada a inscrição de tra- 
balhos para exposição e debate 
com o público que esperamos 
seja numeroso a participar do 
evento. 

Com essa linha de ação, pre- 
tendemos estar sendo fiéis ao 
nome que adotamos e, acima de 
tudo, queremos, sinceramente, 
contribuir com todo o movi- 
mento espírita na busca conjun- 
ta de padrões de conhecimento 
e de moral compatíveis com 
aqueles sonhados por Kardec. 

E quando essas são, de fato, as 
motivações de um trabalho espí- 
rita, a ele não podem se sobre- 
por barreiras ou divisões 
institucionais ou organizacio- 
nais. Daí o convite que endere- 
çamos a todos os espíritas para 
participarem, de 21 a 23 deste 
mês de agosto, desse Simpósio 
Gaúcho do Pensamento Espíri- 
ta, mais um evento mediante o 
qual o CCEPA busca reafirmar 
seu compromisso com o conhe- 
cimento que liberta. 


serviria como senha a identificar a autentici- 
dade de comunicações que pretendia fazer 
através do médium Chico Xavier, após seu 


falecimento. O espírito de Monteiro Lobato, 


efetivamente, comunicou-se por intermédio 
do médium mineiro, e, numa das mensagens, 
registra as dificuldades que enfrentou nas pri- 
meiras tentativas, pois: “ao pousar em Pedro 
Leopoldo, desanimei...Estavam a rodear o 
Chico Xavier mais de 200 espíritos aguar- 
dando a oportunidade de usar-lhe a mão”. 


O advogado Milton R. Medran 
Moreira, 2º vice-presidente da 
C.E.PA., interpreta, neste artigo, o 
sentimento de alegria, confiança e 
otimismo, experimentado por todos 
os espíritas brasileiros que, de 
alguma forma, se vêm tocados pela 
mensagem que a Confederação 
Espírita Pan-Americana divulga em 
toda a América, e que, neste mês de 
“ agosto, poderá ser melhor . 
aprofundada com a visita de seu 
* dinâmico presidente, a quem 
“formula os votos de boas-vindas e 
de sucesso em mais essa tarefa, em 


O psicólogo venezuelano Jon Aiz- 
purua, presidente da Confederação 
Espírita Pan-Americana estará no- 
vamente no Brasil neste mês de 
agosto, participando de intensa pro- 
gramação que começa em São Pau- 
lo, dia 11 e se estende por Londri- 
na, Curitiba, Florianópolis e Porto 
Alegre, até o dia 26, quando segue 
para a Argentina. 

Programação começa 
em São Paulo 

A programação de Aizpurua inicia 
dia 11.8, às 20 hs., no Instituto de Cul- 
tura Espírita Allan Kardec (Rua Prof. 
Milton Oliveira, 100, Vila Granada), 
onde pronuncia conferência pública 
“Psicologia e Educação Espírita”. 

Na noite de 12 de agosto, às 20 hs, 
lança seu livro “El Pensamiento Vivo 
de Porteiro”, no Memorial da Améri- 
ca Latina (Av.Auro Soares de Moura 
Andrade, 664, Barra Funda). 

A programação na capital paulista 
se encerra na noite de 13, às 20 hs,, 
com a palestra pública “Os Níveis de 
Consciência e a Espiritualidade”, no 
C.E.José Barroso (Inácio de Araújo, 
255, Brás). 
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Bem-vindo, amigo 


odos nós, espíritas brasileiros, e 

especialmente os residentes nos 

estados de São Paulo, Paraná, 

Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, teremos, nesse mês de agosto, a 
oportunidade de trocar experiências com 
um querido companheiro que tem reali- 
zado extraordinário trabalho de valori- 
zação e divulgação do Espiritismo em 
todo o território das Américas. Estará en- 
tre nós o presidente da C.E.P.A., Jon Aiz- 
purua, para uma série de atividades cul- 
turais e institucionais que começam em 
São Paulo (SP.), e têm prosseguimento 
em Londrina e Curitiba (PR.), Florianó- 
polis (SC.) e Porto Alegre (RS.). 

A palavra “todos”, empregada no iní- 
cio deste texto, tem a exata dimensão que 
o pronome indica. Não é de agora que o 
dinâmico presidente da Confederação 
Espírita Pan-Americana tem manifesta- 
do seu desejo intenso de aprofundar o 
diálogo com todos os segmentos espíri- 
tas da grande nação brasileira. A enti- 
dade que preside tem, historicamente, 
esse ideal e faz dele o centro de seus es- 
forços. 

Quando falamos em diálogo, parti- 


Presidente da C.F.PA. em visita ao 


Um dia de muitas 
atividades em Londrina 

Apesar de permanecer apenas dia 14 
em Londrina, o presidente da C.E.P.A 
cumpre naquela cidade paranaense in- 
tensa programação que começa com um 
almoço com lideranças espíritas locais 
para discorrer sobre a Confederação Es- 
pírita Pan-Americana, seguida de visita 
à imprensa local para entrevistas. 

Às 17 hs.visita a Universidade Esta- 
dual de Londrina onde faz palestra so- 
bre “Bioética e a Clonagem na Visão Es- 
pirita”, 

Finalmente, às 20h30min, faz pales- 
tra no Centro Espírita Nosso Lar sobre 
“Terapias de Vidas Passadas”. 

“Luz Eterna” é o 
anfitrião em Curitiba 

Na capital do Paraná, o tradicional 
Centro Espírita Luz Eterna (Rua 
Desembargador Hugo Simas, 137) será 
o anfitrião do presidente e dos delega- 
dos da C.E.P.A. brasileiros que lá pro- 
movem, dia 15, sábado, partir das 14 
hs. o “I Encontro de Delegados e Ami- 
gos da C.E.P.A. no Brasil”, uma reunião 
com delegados, casas adesas € lideran- 
ças espíritas interessadas em conhecer o 


mos da realidade de que o Espiritismo é 
uma doutrina em construção. Suas ba- 
ses fundamentais foram magistralmente 
assentadas no século passado, e, de lá 
para cá, inspiraram o pensamento € a 
ação de pessoas das mais diferentes cren- 
ças, grupos raciais e culturais, posições 
sociais e políticas, graus de instrução, 
etc. A heterogeneidade das pessoas e cul- 
turas atingidas pela libertadora mensa- 
gem espírita permite, também, elabora- 
ções diferenciadas no próprio âmbito 
doutrinário e organizacional do Espiri- 
tismo. Esse pluralismo de idéias e for- 
mas de sentir ou de se auto organizar, 
dentro do movimento espírita internaci- 
onal, tem causado distanciamentos en- 
tre pessoas e instituições espíritas que em 
nada favorecem o ideal maior de propa- 
gação do Espiritismo como um todo. 
Aplainar essas arestas e explorar ao má- 
ximo as coincidências, que, como diz 
Aizpurua, são muito mais significativas 
do que as divergências, é objetivo que, 
decididamente, não pode ser atingido 
sem o diálogo. 

Sempre que tem vindo ao Brasil, o 
presidente da C.E.P.A., além das confe- 


trabalho da entidade e onde será avalia- 
da a ação da Confederação Espírita Pan- 
Americana no Brasil e iniciado o traba- 
lho de planejamento do Congresso Es- 
pírita Pan-Americano que acontece em 
Porto Alegre, em outubro de 2.000. 

Ainda no sábado (15), à noite, Jon 
Aizpurua participa de mesa redonda com 
dirigentes do “Luz Eterna” e lideranças 
espíritas locais. 

No domingo (16), faz conferência às 
10 hs. da manhã, no auditório do “Luz 
Eterna” sobre o tema “Jesus e o Espiri- 
tismo”, permanecendo em Curitiba, dias 
17 e 18, estando previstas realizações de 
entrevistas em radio e televisão e visita 
ao Campus Universitário Bezerra de 
Menezes, onde terá encontro com pro- 
fessores e alunos do Instituto Nacional 
de Pesquisas Psicobiofísicas, discutindo 
temas ligados à Parapsicologia. 

Psicanálise, Espiritismo, 
Cristianismo: os temas 
de Florianópolis 

Em sua primeira visita à capital 
catarinense, Jon Aizpurua tem atividades 
promovidas pelo Instituto de Cultura Es- 
pírita de Florianópolis, em cuja sede faz 
conferência sobre “Psicanálise e Espiritis- 


Brasil 


rências e trabalhos públicos que rea- 
liza, tem dedicado espaço a esse diá- 
logo amplo, fraterno e construtivo 
com lideranças espíritas. Essas opor- 
tunidades serão reabertas em todas as 
cidades que fazem parte de seu rotei- 
To neste mês de agosto, e, com elas, as 
lideranças espíritas brasileiras pode- 
rão colocar em prática o ensino conti- 
do no lema deixado por Allan Kardec: 
Trabalho, Solidariedade e Tolerância. 

Porque conhecemos a lisura de pro- 
pósitos do esforçado companheiro que 
tem dado testemunhos contínuos de fi- 
delidade àquele lema e à proposta li- 
bertadora contida na doutrina espíri- 
ta, é que, em nome de todos os espíri- 
tas brasileiros de boa vontade, e, es- 
pecialmente, daqueles que aceitaram 
o seu desafio de expandir a mensagem 
da C.E.PA.no Brasil, é que lhe dize- 
mos: 

Bem-vindo, amigo Jon. Estamos fe- 
lizes em acolher-te, mais uma vez en- 
tre nós! 


Milton R. Medran Moreira 
<«medran(dpro.via-rs.com.br> 


mo”, às 20 hs. do dia 19 de agosto. No 
dia 20, participa de programa ao vivo 
de tv (SBT), às 12h20min ., e, à noite, 
na sede do Centro Espírita Seara dos Po- 
bres, faz palestra pública sobre: “O Es- 
piritismo e a Moral de Jesus de Nazaré” 
Em Porto Alegre: Simpósio 
Na capital do Rio Grande do Sul, 
o presidente da C.E.P.A. abre na noite 
de 21 de agosto (20 hs.) o I Simpósio 
Gaúcho do Pensamento Espírita que 
terá lugar na sede do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre — CCEPA 
(Botafogo, 678). A conferência de 
abertura, “Manuel Porteiro e a Soci- 
ologia Espírita”, será seguida de ses- 
são de autógrafos de seu livro “El Pen- 
samiento Vivo de Porteiro”. O presi- 
dente da C.E.P.A. participa do Simpó- 
sio (21,22,23/8), devendo, na oportu- 
nidade, fazer a entrega do certificado de 
adesão aos quadros da Confederação da 
“Sociedade de Estudos Espíritas 
Roberto Barbosa Ribas”, da cidade de 
Santa Maria. No dia 24, participará de 
programas de rádio e televisão, e, no dia 
25.8 (terça-feira) fará conferência pú- 
blica sobre o tema “Terapia de Vidas 
Passadas”, na sede do CCEPA. 


A arquiteta Marissol 
Castello Branco, delegada 
da C.E.PA. em São 
Paulo, baseia este artigo 
em estudo que 
apresentará na XIII 
Conferência em Maracay, 
de 7 a ZH de outubro. Em 
seu trabalho, Marissol vai 
lembrar uma curiosidade 
histórica: no triênio 1957- 
1960, uma mulher, 
Guilhermina de 
Fermaintt, de Porto Rico, 
assumiu a presidência da 
Confederação Espírita 
Pan-Americana, 

nando o caráter 
dessa 
espírita 


|f | Corresponden 
|| Paulo Cesar Fernandes 
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OPINANDO 


A família da sociedade contemporânea 


mbora homens e mulheres de- 
vam gozar os mesmos direitos, 
o que, aliás, é consagrado na 
Constituição Brasileira de 
1988, na prática do dia-a-dia as di- 
ferenças persistem, principalmente 
nas atividades relacionadas com o 
lar. A manutenção financeira da fa- 
mília passou a ser dividida pelo ca- 
sal, mas as tarefas domésticas ainda 
não foram totalmente repartidas 
igualitariamente. Em serviços onde 
se exige a força física encontramos 
mulheres ali trabalhando. Já em al- 
gumas profissões, de âmbito especi- 
alizado, as mulheres ainda não estão 
incorporadas por puro preconceito. 
Por outro lado, no campo da comu- 
nicação, telejornalismo e na direção 
de grandes empresas as mulheres 
fazem-se cada vez mais presentes. 
No espiritismo, homens e mulhe- 
res são tratados igualitariamente, 
algo inaceitável na época da codifi- 


cação. No século XIX, a legislação 
francesa entendia que a mulher era 
incapaz de tomar decisões sozinha e, 
portanto, não podia ter os mesmos 
direitos dos homens. O sufrágio uni- 
versal (1848) foi concessão dada so- 
mente aos homens. As mulheres con- 
quistaram-no somente neste século 
(1945). No Brasil as mulheres só 
passaram a votar em 1946. 

Diz-nos a doutrina espírita que os 
espíritos são os seres inteligentes que 
povoam o universo. Criados simples 
e ignorantes, têm o discernimento do 
bem e do mal (consciência) Sua evo- 
lução é infinita, podendo estacionar, 
mas nunca retroceder. Possuem in- 
dividualidade própria, livre-arbítrio, 
e podem encarnar tanto em homens 
como em mulheres. Ainda em O Li- 
vro dos Espíritos, encontramos que 
o homem, com mais força física, deve 
cuidar dos assuntos externos ao lar, 
e, como pai, tem a missão de educar 


NOTÍCIAS DA CEPA NO BRASIL 


Ainda há vagas para participar da conferência da C.E.P.A. 


A Comissão Organizadora da XIM 
Conferência Regional Espírita Pan- 
Americana, que acontece de 7 a 11 
de outubro próximo, na cidade ve- 
nezuelana de Maracay, ainda está 
recebendo inscrições. Duas numero- 
sas delegações brasileiras deverão 
sair dia 6.10, uma de São Paulo e 
outra de Porto Alegre. 

Interessados em integrar essas ca- 
ravanas poderão contactar com Ma- 
rissol Castello Branco, em São Pau- 
lo (011-217.77.71), ou com o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre 
((051- 231.62.95). 


O terapeuta 


Motta Junior, Geraldo 
Promotor de Pires, de 
Justiça Guarulhos, 
aposentado do fará, 
Estado de juntamente 
S.Paulo falará com a médica 
sobre “A Pena paulista 
de Morte à Luz Alcione 
do Espiritismo”, tema Moreno, uma “Análise Espírita 
de livro de sua autoria da Sexualidade” 
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Vários brasileiros foram convida- 
dos a expor trabalhos acerca dos mais 
diversos temas subordinados à temá- 
tica geral “Respostas do Espiritismo 
aos Problemas do Mundo Atual”. 

Moacir Araújo Lima 

Apesar de não constar na progra- 
mação oficial, pois só recentemente 
efetivou sua inscrição, o conhecido 
físico gaúcho Prof. Moacir Costa de 
Araújo Lima, respeitado pesquisador 
na área da física, e também bacharel 
e professor de Direito, vai integrar o 
grupo de expositores brasileiros na 
Conferência. Moacir fará uma con- 


seus filhos. Já a mulher tem a fun- 
ção da maternidade e da administra- 
ção do lar. A divisão de tarefas na 
família assim delimitada teve seus 
motivos no século passado. Agora, 
em pleno fim de milênio, vemos que 
essa divisão acabou afastando os se- 
xos. De uma forma generalizada, res- 
peitando as exceções, podemos di- 
zer que o homem se preocupou tanto 
em manter financeiramente a famí- 
lia que se esqueceu de seu papel so- 
cial. O lar é o laboratório do relacio- 
namento afetivo, essencial para o apri- 
moramento espiritual. É de extrema 
importância que todos os membros da 
família participem desse relaciona- 
mento, nas pequenas tarefas realiza- 
das dentro do lar, tendo as primeiras 
noções de responsabilidade, gerencia- 
mento e da troca de carinhos na de- 
monstração do amor pelos seres. 


Marissol Castello Branco 


ferência com o tema “A Lógica, o 
Método e o Espiritismo”, trabalho 
em que identifica no método utiliza- 
do por Allan Kardec coincidência 
com aquele empregado pela ciência 
contemporânea. O professor Moacir 
Araújo Lima também co-participará 
da oficina “A Nova Física e a Espi- 
ritualidade”, onde serão, igualmen- 
te, expositores os engenheiros bra- 
sileiros Reynaldo di Lucia e Carlos 
de Brito Imbassahy. 

O Prof. Moacir é autor da obra 
“Parapsicologia, da Bruxaria à Ci- 
ência”, 


— — Outros Brasileiros Apresentarão Trabalhos —— 


A participação brasileira é a mais expressiva da história dos eventos pan-ame- 
ricanos de Espiritismo. Apresentarão trabalhos os seguintes autores brasileiros: 
e Leile Cacacci, educadora paulista: “Rumo a uma Pedagogia de Base Espiritual” 
e Marissol Castello Branco, arquiteta paranaense residente em São Paulo: 
“Conceito Espírita de Direitos e Deveres da Mulher” 

* Alcione Moreno, médica paulista: “Análise Espírita da Sexualidade” 

e Carlos de Britto Imbassahy, engenheiro fluminense: “A Nova Física e a 


Espiritualidade” 


e Reynaldo di Lucia, engenheiro paulista: “A Nova Física e a Espiritualidade” 
e Milton Medran Moreira, advogado gaúcho: “Visão Espírita de Justiça” e 
“A Queda do Modelo Socialista e Materialista — Causas e Alternativas” 
e Geraldo Pires, terapeuta paulista: “Análise Espírita da Sexualidade”. 
* Eliseu Florentino da Mota, advogado paulista: “A Pena de Morte à Luz 


do Espiritismo” 


e José Queid, jornalista paulista: “Comunicação e Informática” 

* Jaci Regis, psicólogo catarinense residente em Santos, SP: “As Terapias 
de Regressão e sua Contribuição às Ciências da Saúde” 

e Ademar Arthur Chioro dos Reis, médico paulista: “Visão Sociológica 
do Espiritismo - O Modelo Neoliberal e suas Implicações” 

e Salomão J. Benchaya, economista residente em Porto Alegre: “Ecologia 


e Espiritismo” 


E OPINIÃO 
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Seminário sobre terapia 


reencarnacionaista 


Com a participação de aproximadamente 40 pes- 
soas, teve lugar no CCEPA, nas noites de 24 e 25/ 
7, o Seminário sobre Terapia Reencarnacionista, 
conduzido pelo Dr. Mauro Kwitko, médico, 
homeopata, terapeuta floral, que abordou o tema 
com muita propriedade, prendendo a atenção do 
público que participou ativamente dos debates. Na 
ocasião, o palestrante autografou os livros 
“Psicoterapia Reencarnacionista” e “Terapia com 
Florais”, de sua autoria. 


Jornada de Estudos sobre 


Educação e Família 


Encerrado o Curso Básico de Espiritismo, que se 
desenvolveu nas noites de terças-feiras dos meses 
de junho e julho, o CCEPA promove de 4 de agosto 
a 8 de setembro, também às 3ºs, a Jornada de Es- 
tudos Sobre Educação e Família, sempre a partir 
das 20h30min, com a seguinte programação: 


* 08/09 


AS RELAÇÕES DO CASAL NO 
CONTEXTO FAMILIAR, com 
Jussara Gandolfi, psicóloga, 
professora e colaboradora do 
DIJ-FERGS. 


FILHOS: O QUE FAZER COM 
ELES?, com Maria de Fátima 
Canellas Benchaya, psicopedagoga, 
professora universitária e 
doutoranda em educação. 


A EDUCAÇÃO SEXUAL NA 
FAMILIA, com Gelson Luis 
Roberto, psicólogo clínico, expositor 
e dirigentes espírita. 


DROGAS: COMO 
ENFRENTA-LAS?, com Rosalina 
Medeiros de Bastos, psicóloga, 
terapeuta de dependentes químicos. 


A TERCEIRA IDADE, com Paulina 
Mold, bacharel em direito, 
coordenadora de grupo de estudos. 


QUESTÕES JURÍDICAS NA 
FAMÍLIA, com Milton Rubens 
Medran Moreira, advogado, diretor 
de Comunicação Social do CCEPA e 
2º vice-presidente da C.E.P.A. 


As inscrições para as atividades das 3º feiras à 
noite são gratuitas. 


A pedagoga Maria de 
Fátima Benchaya desenvol- 
ve dia 11: “Filhos: o que 
fazer com eles?” 


pom 
EM TÓPICOS 
Milton R. Medran Moreira 


Positivismo 

Filósofo de grande influência no seu 
tempo e nas primeiras décadas deste sé- 
culo, Augusto Comte, contemporâneo 
de Kardec, foi o criador da Filosofia 
Positivista. Divulgador da teoria dos 
três estágios, sustentava que a huma- 
nidade, na sua caminhada progressis- 
ta, atravessava três etapas: a teológi- 
ca, a metafísica e, finalmente, a positi- 
va ou científica, onde estariam supera- 
das as interpretações teológicas ou 
metafísicas acerca do homem e do mun- 
do. Mas, um tanto contraditoriamente, 
Comte, mesmo com seu positivismo ci- 
entífico, fundou o que chamou de Re- 
ligião da Humanidade, onde seria re- 
verenciado o Grande Ser e cultuados 
os antepassados e benfeitores da huma- 
nidade. Todos sabemos o quanto sua fi- 
losofia influiu na história da República 
do Brasil, inspirando, inclusive, o lema 
de nossa bandeira: ordem e progresso. 


Estratégia 

Embora aparentemente contraditória, 
a iniciativa de criar a Religião da Hu- 
manidade, substituindo o culto aos san- 
tos pelo culto aos heróis, Comte usou, 
na realidade, de uma estratégia com a 
qual visava obter a hegemonia de sua 
filosofia, pois seu grande objetivo era 
precisamente acabar com a religião, en- 
tendendo que a ciência positiva tinha 
explicação para todos os fenômenos na- 
turais e sociais. Mas, como acabar com 
a Igreja? Como acabar com a religião? 
Comte entendia que “só se destrói o que 
se substitui”. Daí ter criado esse arre- 
medo de religião que tinha templos (em 
Porto Alegre, na avenida João Pessoa, 
ainda hoje há um templo positivista), 
sacerdotes e rituais, mas cuja única 
crença era a ciência. 


Religião espírita 

Talvez a influência positivista de 
Comte tenha inspirado o Espiritismo a 
percorrer o mesmo caminho. Tanto 
como ele, durante algum tempo os es- 
píritas supuseram que a doutrina codi- 
ficada por Allan Kardec, em curto pra- 
zo se tornaria universalmente aceita; 
que a escorreita comprovação da exis- 
tência dos espíritos e sua comunicabi- 
lidade, a lógica da reencarnação e a 
racionalidade do enunciado de um Deus 
“causa primária de todas as coisas”, 
seriam elementos claros demais e que, 
por si sós, se imporiam na cultura do 


Ocidente. Mas, havia um grande em- 
pecilho, milenar e arraigado em toda a 
cultura do ocidente: a Igreja, que se 
oporia tenazmente ao avanço das idéi- 
as espíritas. Aí deve ter entrado a es- 
tratégia comteana: substituir para des- 
truir. E, com esse objetivo, estimulou- 
se a criação da “religião espírita”, que 
não dispensou templos, nem cultos, 
nem sacerdotes (categoria a que foram 
guindados alguns médiuns ou orado- 
res eméritos). Valeu a pena? 


Herculano 

Personalidade insuspeita no tema, até 
porque admitiu tivesse o Espiritismo 
um aspecto religioso (identificando 
como tal o que Kardec preferiu sim- 
plesmente chamar de moral)), o gran- 
de filósofo espírita J.Herculano Pires 
comenta em “Curso Dinâmico de Es- 
piritismo”: “O que impediu a expan- 
são do Espiritismo na Europa do sécu- 
lo passado, de maneira a poder reno- 
var a velha criminosa concepção do 
mundo ainda hoje dominante, foi sim- 
plesmente o seu aspecto religioso. 
Como no Cristianismo Primitivo, o Es- 
piritismo foi acolhido com ansiedade 
pelas camadas pobres da população, 
que o converteram por toda parte numa 
nova seita cristã”. No Brasil, ele já nas- 
ceu assim, e toda e qualquer tentativa 
de tirá-lo dessa linha é interpretada 
como crime de lesa Espiritismo. Se as 
origens do movimento no Brasil impu- 
seram ao Espiritismo essa estratégia, 
ao tempo em que o catolicismo ainda 
era religião de Estado, não se justifica 
mais, hoje, que o movimento espírita siga 
mantendo essa postura de sucedâneo da 
Igreja, alimentando esse secreto desejo 
de substituí-la para destruí-la. 


Razão e fé 

Nem a Igreja tem, hoje, essa força 
toda, nem o Espiritismo poderá se im- 
por como uma religião que a suceda. O 
Espiritismo fala à razão e não à fé. 
Quem ainda se mantém psiquicamente 
vinculado aos arcabouços fideístas está 
buscando as seitas evangélicas que pu- 
lulam por aí e que têm, elas sim, essa 
nítida vocação de substituir o catolicis- 
mo. O Espiritismo é doutrina liberta- 
dora que só pode sensibilizar pessoas 
que, definitivamente, superaram essa 
fase evolutiva. 


E-mail do colunista: 
medran(dpro.via-rs.com.br 


ESPIRITISMO NO RÁDIO 


Diariamente às 6h5ômin na Guaiba AM, 720 khz, “Reflexão Espirita” 


ENFOQUE | 


O brado que vem de Cuba 


or duas vezes (edições ns.37 e 41), em nossa seção “Opinião do Leitor”, 
publicamos cartas de um jovem cubano, Reinerio Ramirez Pereira, que busca 
contato com espíritas brasileiros, e pede que lhe sejam remetidos livros e 
publicações espíritas, para suprir as grandes deficiências lá existentes. Com 
a última de suas cartas, Reinerio remeteu-nos também uma fita cassete com importan- 
tes depoimentos sobre o atual estágio do Espiritismo em Cuba e sobre suas próprias 
concepções espíritas. Publicamos, a seguir, alguns tópicos dessa gravação, mostrando 
a alma destemida e idealista desse jovem que pode ser contactado por correspondên- 
cia no seguinte endereço: Calle 4ta.nº 66, apto.3, c/Gertrudis Ylagueruela - Lawton - 
Mcpio 10 de Octubre - CEP 10.700, Ciudad Habana - Cuba. 


Aizpurua e América Espírita 

No ano passado, recebi a revista Amé- 
rica Espírita (94, 95 e 97), publicação in- 
teligente, eficiente e oportuna, editada por 
um homem que aprendi a admirar, Jon Aiz- 
purua. Seus artigos serviram para modifi- 
car meus pensamentos, para enriquecer 
meu intelecto, fazendo-me pensar em mui- 
tas coisas que meus olhos viram, mas acer- 
ca das quais não tinha refletido profunda- 
mente, em razão da influência cristã aqui 
existente. Sobre a CEPA, sempre se falava 
que ela era “el bu” (bicho papão), “el 
coco” (o diabo). Sou hoje um homem fe- 
liz, porque três revistas, três simples revis- 
tas, despertaram meu interesse por reler 
Kardec e analisar melhor sua obra. Minha 
vida pode ser dividida em dois períodos: 
antes e depois da leitura dessas revistas. 
Através delas, comecei a buscar, e me en- 
contrei em obras como “O Espiritismo 
Dialético” de Manuel Porteiro; “Do In- 
consciente ao Consciente” de Gustavo 
Geley; “Três Enfoques da Reencarnação”, 
de Sebastião Araúco”, e outras obras de 
Emesto Bozzano, Gabriel Delanne, Posti- 
glione; Alexsander Aksakov. e outros que en- 
contrei em livrarias de Havana. Procuro di- 
vulgar essas obras, mas em muitos lugares 
não me querem ouvir. Dizem que os mestres 
espirituais não autorizam a leitura desses li- 
vros. Sofri muito, mas segui adiante. 


O Espiritismo em Cuba 

Ao ler as primeiras páginas das obras 
de Kardec, vi que o Espiritismo pode e 
deve ser qualificado como uma ciência. As- 
sim foi no seu início, assim deve continuar 
sendo. Meu desejo é lutar pela divulga- 
ção dessa verdade, mesmo que tenha que 
enfrentar a todos, porque, como disse 
Marti, “o dogma que vive da dominação, 
morre da crítica”. Inspirado nessa afirma- 
ção, iniciei minha tarefa de fazer prevale- 
cer os valores de nossa doutrina. 

Pertenço ao Conselho Supremo 
Espiritista de Cuba, uma instituição onde, 
lamentavelmente, impera o sincretismo. 
Depois que Jon ofereceu uma conferência, 
começaram-se a abandonar práticas como 
o “cordón” e a “cadena”, muito bonitas, mas 
que não possuem o sentimento e o dinamo- 
psiquismo de nossa doutrina. Ouço conferên- 
cias com práticas mediúnicas muito bonitas. 
Mas falta-lhes a concordância com o pensa- 
mento e com os sentimentos de Kardec, tal o 
misticismo de que são impregnadas. 

Viajei pelo exterior e tive oportunidade 
de conversar com pessoas maravilhosas e 
de haver encontrado tanta literatura 
transcendental útil à vida. Parece-me que 
já estamos em nível vibratório para 
entendê-la e fazer dos ensinos dessa lite- 
ratura uma verdadeira ciência, como de 
fato é. Não temos o direito de transformá- 
la em algo que não é. Houve, aqui, um 
“Congresso das Religiões”. E o Espiritis- 
mo participou. Não sei porque participou. 
Na verdade, ele não é uma religião. Mas 
está se apresentando como se fosse. Não 


se mostra como uma Ciência. Não conse- 
gue demonstrar ser uma Ciência. Ou tem 
medo. Ou age de acordo com os interesses 
do Estado. Estou falando claro. Como vo- 
cês, aprendi a falar claro. Dou graças a Deus 
por tê-los conhecido. Sinto-me plenamente 
identificado com o pensamento da Confede- 
ração Espírita Pan-Americana, e com tudo o 
que vocês escrevem em “Opinião”. 

Um dia, quando vierem a Cuba, talvez 
possamos falar sobre o que ocorre aqui. 
Sobre as perseguições que são feitas aos 
espíritas. Perseguem, inclusive, o Culto 
do Evangelho no Lar, feito pelos espíritas 
cristãos. Só permitem o funcionamento de 
centros que se filiem ao Conselho Supre- 
mo Espiritista de Cuba. Os livros e corres- 
pondências que vêm para os centros espí- 
titas são levados a um departamento do 
govemo e são abertos. Muitos são aí des- 
truidos. Tenho dito que podemos demons- 
trar ao Govemo que o Espiritismo é uma 
Ciência e não uma Religião. Se alguém de- 
monstrar valentemente que o Espiritismo 
é Ciência, derruba-se o Materialismo e 
também a influência da Igreja neste País. 
Já disse José Marti: “Só haverá povo ven- 
turoso quando se der o total divórcio entre 
a Igreja e o Estado”. Agora veio o Papa e, 
na Praça da Revolução, onde se faz apolo- 
gia da guerra, da força e da luta, ele refe- 
riu Marti. E Marti não foi materialista nem 
católico. Marti demonstrou no México, 
num debate entre materialistas e 
espiritualistas, que simpatizava com as 
idéias espíritas. Há, inclusive, uma frase 
de Marti que sugere a reencarnação, quan- 
do diz: “morrer é seguir viagem”. 


Um apelo: “mandem-nos livros” 

Dizem, aqui, que devemos praticar um 
espiritismo autóctone. Que não podemos 
abandonar o “cordón” e a “cadena”. Que 
não se pode imitar o espiritismo do exteri- 
or. Dizem que cubanos que foram ao Con- 
gresso da CEPA na Colômbia terminaram 
dormindo nas conferências, porque elas 
eram muito científicas. Isso me indignou. 
Há muita mediocridade em nosso meio. No 
Conselho Supremo não há livros da CEPA. 
Alguns de seus dirigentes talvez nunca te- 
nham lido sequer O Livro dos Espíritos. 

Esse é o meio que preciso enfrentar. As- 
sim mesmo, ponho-me no trabalho. Partici- 
po pela manhã, das 10 às 11 horas, da distri- 
buição de vales, doces e balas. E à tarde dos 
trabalhos doutrinários. Às 5 horas começam 
as atividades sincréticas: muitas “patadas”, 
muito “cordón”, muitos cânticos. Quando co- 
meçam esses trabalhos, vou me embora. Os 
centros aqui são muito sincréticos 

Com o pouco de literatura que tenho, 
vou vendo o que posso fazer. As pessoas 
jamais estudaram, não conhecem nada, mas 
têm um enorme interesse em conhecer. É 
preciso ajudá-los. Acho que não podemos 
guardar só para nós o que sabemos. Temos 
o dever de repartir e ensinar os nossos ir- 
mãos a pensar., a entender Kardec, mesmo 
que precisemos começar pelo “abc”. Até 


porque nenhum de nós, aqui em Cuba, está 
longe do “abc”. 

O Conselho Supremo quer que eu faça 
prosélitos. Mas o que eu estou fazendo é 
um trabalho de divulgação. Por isso peço 
a ajuda dos espíritas brasileiros: por favor, 
enviem-me literatura. Não os livros de 
Chico, pois estes há muitos por aqui, mas 
aquela literatura que possa nos instruir. 
Sabemos que, após o Espiritismo, surgiu a 
Metapsíquica de Charles Richet. Depois a 
Parapsicologia. Mais tarde, Ian Stevenson, 
com pesquisas sobre reencarnação. Que, 
presentemente, há um Brian Weiss, com li- 
vros sobre terapias de vidas passadas. Tive 
oportunidade de ler alguma coisa do pesqui- 
sador da Parapsicologia, Dr. Rhine. Mas, de 
tudo isso, que complementa a doutrina espí- 
rita, e a atualiza, nós só temos conhecimen- 
to por ouvir falar. De Transcomunicação, tive 
oportunidade de ler alguma coisa através do 
Anuário Espírita que era mandado para cá, 
mas nem isso temos recebido. 


A Doutrina Espirita 

Uma questão muito clara no Espiritis- 
mo é a questão da liberdade. Os espíritos 
responderam a Kardec que a mais 
inviolável das liberdades é a de pensar, é a 
liberdade de consciência. Penso que o Es- 
piritismo não deve criticar nenhuma reli- 
gião. Ele não necessita dessa crítica, porque 
a filosofia espírita se explica pelos fatos. Es- 
tes já a comprovaram suficientemente. 

O Livro dos Espíritos é a pedra angular 
da Doutrina Espírita. 

A mediunidade é tão antiga quanto o 
homem. Os vedas, 14 séculos antes de Je- 
sus, já se comunicavam com os espíritos e 
acreditavam na reencarnação. Mediunida- 
de é o fenômeno. Espiritismo é a doutrina 
que explica o fenômeno, mas não é o fenô- 
meno. Ser espírita não implica, necessari- 
amente, em ser médium. Ser médium não 
é necessariamente ser espírita. Mas melhor 
seria se as pessoas dotadas de mediunidade 
se acercassem do Espiritismo para que este 
as possa esclarecer por meio de sua ciên- 
cia. Mediunidade também não é algo ine- 
rente à evolução do espírito, mas da maté- 


. Tia, porque muitas vezes é problema de 


acoplamento entre o espírito e a matéria. 
Por isso vemos médiuns materialistas, mé- 
diuns “santeiros”, médiuns ateus. Há espí- 
ritas que não apresentam qualquer 
mediunidade, e trabalham em prol de sua 
transformação moral. Como muito bem foi 
dito no Evangelho Segundo o Espiritismo, 
o verdadeiro espírita é reconhecido por sua 
transformação moral e pelo esforço que faz 
para domar suas más inclinações. Mas a 
pedra angular é o Livro dos Espíritos: ali 
está sua parte filosófica que esclarece o que 
somos, donde viemos e para onde vamos. 
Admiro muito “O Que é o Espiritismo”, 
obra lançada por Kardec em 1860. Ali é 
dito que “o verdadeiro caráter do Espiri- 
tismo não é de uma religião, mas de uma 
ciência”, porque admite em suas reuniões 
pessoas de todas as religiões, e que pode- 
rão continuar com seus ritos e suas formas. 
O Espiritismo leva ao estudo e nada im- 
põe a ninguém. É uma ciência racionalista. 


Jesus, Cristianismo e Espiritismo 
Há espíritas que passam falando o tempo 
todo: Jesus, Jesus, Jesus! Eu nunca falo de 
Jesus. Busco, sim, segui-lo. Mas não falo 
nele. Não presto culto à personalidade de 
ninguém. Para mim, Sócrates tem um eleva- 
do valor, por sua valentia. Platão porque di- 
vulgou o que disse o primeiro. Joana D’ Arc 
tem um valor extraordinário. Léon Dénis, 
pela defesa que fez do Espiritismo. Manuel 
Porteiro, desde que li “O Espiritismo Dialé- 


tico” também passei a admirar. No Congres- 
so realizado no princípio do século na 
Espanha, ele defendeu o Espiritismo Ciên- 
cia. A partir desse episódio, três centros es- 
píritas da Argentina, onde antes prevalecia o 
Espiritismo cristão, mudaram inclusive de 
nome. E ele levantou suas teses no centro da 
“Espanha, em Barcelona, onde se tinha o Es- 
pintismo como cristão. Que valentia! 

Há espíritas cristãos que não procedem 
como espíritas. Poderiam continuar se dizen- 
do cristãos, mas, por honestidade, teriam que 
abandonar a denominação espírita. 

Manuel Porteiro disse muito bem que 
Kardec não podia contrariar o espírito de 
sua época: por um lado, tinha que estar bem 
com a ciência, por outro tinha que estar 
bem com a religião. Mas, o pensamento 
moderno não terá, necessariamente, que 
corresponder à moral de Santo Agostinho, 
de São Luís, ou aos ensinos evangélicos. 
Precisamos refletir sobre isso. 

Eu comecei com o Espiritismo de 
“cordón”. Mas, um dia disse a mim mes- 
mo: isso não me faz falta, porque compre- 
endi o Livro dos Médiuns. Fazíamos ses- 
sões de curas e utilizávamos folhas retira- 
das das matas. Quando conhecemos o mag- 
netismo, abandonamos as folhas, e as pes- 
soas seguiram se curando, seguiram senti- 
do alívio de suas dores. Hoje, se andamos 
pelas ruas de Havana e vemos um epilépti- 
co caído, rodeado de gente que apenas 
olha, abraçamo-lo e o coduzimos a um hos- 
pital. E se vemos uma pessoa com peste, 
com mau odor, envolvemo-la carinhosa- 
mente, dizendo-lhe: eu te amo. Fazemos 
isso também com os alcoólatras, porque 
eles estão buscando no vício o que a Hu- 
manidade não lhes dá. Para procedermos 
assim, não precisamos abandonar o estu- 
do da ciência espírita e nem precisamos 
nos dizer cristãos. 

Jesus está mais próximo daqueles que 
seguem seus ensinos do que daqueles que 
festejam o Natal. Penso que o Natal é uma 
hipocrisia. Aqui nós não temos Natal, e há 
muitas pessoas no mundo que não têm Na- 
tal e que são felizes, porque há entendi- 
mento em seus lares. Parece-me que justa- 
mente onde não está Jesus é nos presépios 
montados, nas arquiteturas góticas ou entre 
os vitrais. Aí não está Jesus. Caso se acercas- 
se da Terra, iria se aproximar dos pobres. 


Ciência, Filosofia e Moral 

Admito que o Espiritismo tenha, como 
disse Kardec, conseqiiências religiosas. 
Conduz à crença em Deus, na imortalida- 
de... Mas ele é Filosofia, Ciência e Moral. 
Filosofia para explicar. Ciência para com- 
provar e Moral para transformar. Na medi- 
da em que a Ciência avança, o Espiritismo 
deve avançar com ela. Mas jamais pode- 
mos perder o Amor. Em Obras Póstumas, 
Kardec discorre sobre a Teoria da Beleza: 
os homens primitivos eram mais feios e 
foram se embelezando. Assim também tem 
que ser a alma humana, deve embelezar-se 
cada vez mais, não crendo que sabe muito, 
mas demonstrando que está aprendendo. 

Amo o Espiritismo e estou disposto a 
entregar minha vida por essa idéia. Até 
porque sei que, em qualquer circunstância, 
continuarei vivendo. Não vou cansar de 
falar contra o sincretismo, contra o mate- 
nialismo; de dizer que a Igreja nada tem a 
ver com o Espiritismo, embora sem atacá- 
la. Ninguém há de manipular minha cons- 
ciência. Custe o que custar. Sou fiel ao 
que Erasto disse a Kardec: é preferível re- 
Jeitar dez verdades a assimilar um erro ape- 
nas. Basta de misticismos e de enganos. O 
Espiritismo, como disse Emesto Bozzano, 
é a ciência da alma. 


